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A JUNTURA INTERVOCABULAR NAS MÚSICAS DE RAUL SEIXAS
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RESUMO: Inserida na linha de estudos relacionados à Fonética e Fonologia, esta 

pesquisa, que trata da juntura intervocabular nas músicas de Raul Seixas, é voltada para 

a análise de fenômenos fonológicos presentes nas canções do referido compositor. Este 

trabalho tem como objetivo investigar junturas presentes na interpretação das músicas 

de Raul Seixas por ele mesmo, com o propósito de identificar os segmentos que, em 

fronteira vocabular, propiciam a juntura, e destacar fenômenos fonéticos decorrentes da 

juntura intervocabular. Para isso, a pesquisa foi realizada por meio de uma revisão 

documental, com abordagem qualitativa, com base em alguns autores como Camara Jr 

(2006), Roberto (2016), Bisol (2001), Cristófaro Silva (2002), Cagliari (2003) e Crystal 

(1985). Além de comprovar a presença de junturas, os resultados alcançados pelo estudo 

também constataram a presença de diferentes tipos de sândi
4
, tais como elisão, 

ditongação, degeminação e ressilabação. 

 

Palavras-chave: Juntura. Fonética. Fonologia. Música. Raul Seixas. 

1 INTRODUÇÃO 

A escrita não é espelho da fala (CAGLIARI, 2003), nem a fala é reflexo da 

escrita. Porém, deve-se compreender de que a escrita é uma “tentativa” de representação 

do sistema fonológico, pois nenhum ser humano fala como se escreve (CAGLIARI, 

2003). Além disso, outros fatores também colaboram para o aumento da variabilidade 

de pronúncia das palavras, como por exemplo: a música, a qual enriquece a forma de 

pronúncia das palavras devido a aspectos como: técnicas vocais, ritmo, métrica, entre 

outros. Portanto, esses fatores colaboram para a existência de uma variabilidade de 

dicção das palavras presentes nas frases musicais. 

Segundo Bisol (2001), a língua constitui o meio mais completo de comunicação 

entre as pessoas. Os falantes de uma língua, através de sons, veiculam significados – 
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pensamentos, sentimentos, emoções – e interagem socialmente, sem dar-se conta de sua 

organização interna, do sistema que constitui (BISOL, 1996), ou seja, a língua é 

dinâmica. Além disso, o âmbito musical também traz possibilidades singulares que 

contribuem para o crescimento da dinamicidade e riqueza da Língua. Sendo assim, o 

universo da pesquisa são as canções de Raul Seixas e o objeto de estudo consiste de 

uma análise da juntura intervocabular presente nas canções do referido compositor, 

interpretadas por ele mesmo. Sabendo-se o que foi explicado, podemos despertar as 

seguintes questões: Quais segmentos fronteiriços favorecem a ocorrência da juntura 

intervocabular? Quais as consequências fonéticas da juntura intervocabular nas músicas 

de Raul Seixas? 

A tríade Língua, Música e Juntura presente na pesquisa é portadora de um 

atributo que às conecta, a universalidade. Isto é, esse trio está presente no cotidiano das 

pessoas/falantes. A juntura é uma marca fonológica que indica, independentemente de 

qualquer pausa, uma delimitação entre vocábulos na corrente da fala (CAMARA JR, 

1970), melhor dizendo, não pronunciamos as palavras isoladamente, mas grupo de 

palavras, de modo que uma consoante final da primeira palavra pode juntar-se à vogal 

inicial da segunda (reforçando a ideia citada anteriormente: [...] nenhum ser humano 

fala como se escreve), logo, a juntura está presente na fala dos usuários da língua. Além 

de contribuir para com o crescimento da dinamicidade da Língua por fatores rítmicos, 

métricos e harmônicos, a música não só faz parte do âmbito social dos seres humanos 

assim como a juntura (que está presente nas palavras enunciadas pelos falantes) também 

apresenta aspectos dinâmicos tal como a língua. Sendo assim, este trabalho tem como 

objetivo geral investigar as junturas presentes na interpretação das músicas de Raul 

Seixas por ele mesmo. Como objetivos específicos, buscamos: a) Identificar os 

segmentos que, em fronteira vocabular, propiciam a juntura; b) Destacar fenômenos 

decorrentes da juntura intervocabular, tais como elisão, ditongação, degeminação e 

ressilabação. 

Com relação à metodologia, foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre fonética e 

fonologia, não só no intuito de obter um conhecimento indispensável sobre tais ramos 

da Linguística, mas também para a utilização desse aprendizado durante a investigação. 

A pesquisa foi realizada também por meio de uma revisão documental, com abordagem 

qualitativa. Antes do início da pesquisa, as músicas do cantor/compositor Raul Seixas 

passaram por algumas etapas: a) processo de seleção das possíveis músicas que seriam 



analisadas; b) delimitação da quantidade de músicas para o estudo; c) as canções 

examinadas foram escolhidas (Metamorfose Ambulante, Maluco Beleza e O trem das 

sete). As músicas foram transcritas foneticamente, no intuito de identificar a presença de 

juntura intervocabular e suas consequências fonético-fonológicas. 

Os resultados alcançados durante as análises foram organizados em quatro 

quadros contendo as transcrições fonéticas e os versos transcritos das seguintes músicas: 

Metamorfose Ambulante, Maluco Beleza e O trem das sete, respectivamente, e um 

quadro que expõe a quantidade de sândis presentes nas junturas das músicas analisadas. 

Os fenômenos fonéticos encontrados na juntura intervocabular também serão 

explanados. Além disso, apenas os fenômenos que ocorreram com mais frequência 

foram selecionados para esta etapa do trabalho. No entanto, as transcrições fonéticas 

completas das referidas canções estarão presentes nos apêndices da pesquisa. 

Este artigo divide-se em três seções. O primeiro não apenas aborda sobre 

conceitos-base essenciais acerca da Fonética e Fonologia, como também elucida quanto 

ao conteúdo geral e foco da pesquisa. O segundo aprofunda-se na área dos estudos já 

citados para esclarecer o conceito de juntura e explanar sobre os processos fonológicos. 

O terceiro foca na análise e discussão dos resultados alcançados pela pesquisa  

2 FONÉTICA E FONOLOGIA 

Segundo Bisol (2001, p. 11), fonologia e fonética apresentam campos de estudo 

relacionados, mas objetivos independentes. A fonética visa ao estudo dos sons da fala 

do ponto de vista articulatório, verificando como os sons são articulados ou produzidos 

pelo aparelho fonador, ou do ponto de vista acústico, analisando as propriedades físicas 

da produção e propagação dos sons, ou ainda do ponto de vista auditivo, parte que cuida 

da recepção dos sons. A fonologia, ao dedicar-se ao estudo dos sistemas de sons, de sua 

descrição, estrutura e funcionamento, analisa a forma das sílabas, morfemas, palavras e 

frases, como se organizam e como se estabelece a relação “mente e língua” de modo 

que a comunicação se processe. 

Conforme Roberto (2016), a fonética e a fonologia dividem o mesmo objeto de 

estudo: o universo sonoro das línguas. O Círculo Linguístico de Praga relacionou os 

conceitos dos referidos campos da linguística à dicotomia saussuriana: língua e fala. Em 

outras palavras, a fonética estuda os sons utilizados na fala, enquanto a fonologia estuda 

a relação desses sons com o contexto de uma determinada língua. Os limites entre 



fonética e fonologia nem sempre são óbvios (ROBERTO, 2016, p. 16). A fonética 

estuda o som a partir do princípio material ou físico, pormenorizando como se dá sua 

produção e quais são seus efeitos numa perspectiva acústica, articulatória ou auditiva. Já 

a fonologia estuda quantos e quais são os fonemas de determinada língua, como eles se 

organizam nas diferentes sílabas e quais variações podem sofrer em decorrência de 

diferentes fatores, sejam eles linguísticos ou não. 

2.1 PROCESSOS FONOLÓGICOS 

Segundo Roberto (2016, p. 117-118), os processos fonéticos e fonológicos são 

fenômenos de alteração que ocorrem com os fonemas e fones, podendo ser estudados 

em uma perspectiva diacrônica (em que são também conhecidos como metaplasmos) ou 

sincrônica. 

Segundo Stampe,  

   [...] um processo fonológico é uma operação mental que se aplica à 

fala para substituir, no lugar de uma classe de sons ou de uma 

sequencia de sons que apresentam uma dificuldade específica comum 

para a capacidade de fala do indivíduo, uma classe alternativa 

idêntica, porém desprovida de propriedade difícil (STAMPE, 1973, 

apud OTHERO, 2005, p. 3).  

Ou seja, quando os falantes encontram dificuldades para pronunciar uma 

determinada sequência de sons, eles fazem uso de outra pronúncia, além do conteúdo do 

seu enunciado se preservar, a sequência de fonemas escolhida pelo falante é confortável 

de articular. Dessa forma, um processo fonológico atua na facilitação da realização de 

dado som ou grupo de sons (ROBERTO, 2016), seja pela criança, em fase de aquisição 

da linguagem, ou pelo adulto em sua fala cotidiana. 

O estudo dos processos fonológicos é relevante para compreender diferentes 

aspectos da língua, tais como mudanças da língua (estudo diacrônico), variações 

fonéticas (importantes em estudos sociolinguísticos diversos) e questões de aquisição da 

linguagem, já que diferentes processos costumam se manifestar com frequência nessa 

fase. Eles permitem, ainda, analisar o processo de alfabetização, uma vez que alguns 

processos fonológicos resultam em dificuldades manifestadas também na escrita e na 

leitura, bem como problemas fonoaudiológicos, em que a recorrência de determinadas 

alterações pode caracterizar os chamados desvios fonológicos. Por fim, viabilizam o 

estudo do processamento psicolinguístico, porque algumas alterações são recorrentes 



entre os falantes, podendo dar indícios de como a linguagem se organiza em seu 

processamento. 

Os processos fonológicos são condicionados pelo contexto sociolinguístico ou 

pelo contexto fonético. Dentre os contextos fonéticos que muito interferem na 

ocorrência desses processos, há a juntura intervocabular, que é motivada, entre outros 

motivos, pela posição do acento e pela extensão do vocábulo
5
. 

2.2 JUNTURA 

Segundo Crystal (1985, p. 154) a Juntura é um termo usado na Fonologia para 

indicar os traços fonéticos de fronteira que podem demarcar as unidades gramaticais 

como os morfemas, palavras ou orações. A principal característica da juntura é o 

silêncio, ou seja, uma lacuna entre as unidades lexicais que compõem a oração, mas na 

fala espontânea, o silêncio não é tão comum. Melhor dizendo, não pronunciamos as 

palavras isoladamente, mas grupo de palavras, de modo que uma consoante final da 

primeira palavra pode juntar-se à vogal inicial da segunda, como na pronúncia Picoense 

em Estados Unidos [iʃtadu‟zuniduz], em que o segmento [z] de estados se desloca para 

formar uma sílaba com a vogal inicial de unidos, no que resulta [zu‟niduz]. Este 

processo é condicionado também pela estrutura da sílaba, já que em português o modelo 

de sílaba canônico é CV
6
 (BISOL, 1996).  

A juntura é uma marca fonológica que indica, independentemente de qualquer 

pausa, uma delimitação entre vocábulos na corrente da fala (CAMARA JR, 2009). Já 

houve diversas tentativas de estabelecimento de uma tipologia das junturas. Uma 

distinção comumente usada é entre a juntura em que os traços são usados na fronteira de 

uma palavra, antes do silêncio, como ilustrado no exemplo acima, e a juntura que se 

refere às transições normais dentre os sons dentro de uma palavra. 

2.3 RESSILABAÇÃO 

De acordo com Roberto (2016), a ressilabação é um processo decorrente do 

fenômeno de sândi, que ocorre no interior de palavras ou na fronteira entre elas. 

Manifesta-se devido ao fato de dois núcleos silábicos entrarem em contato, levando ao 

desaparecimento de um deles, prosodicamente o mais fraco, que tende a ser a átona 
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final, comumente mais fraca do que a pretônica inicial, quando a ressilabação se dá em 

fronteiras de palavras. Para Bisol (1996, p. 116), a ressilabação vocálica que ocorre 

entre palavras em português trata de três fenômenos distintos, ou seja, três diferentes 

tipos de sândi (Elisão, Ditongação e Degeminação, ou crase). 

Para Roberto (2016, p. 127-128), a elisão é um fenômeno de queda ou 

cancelamento de um elemento fonético-fonológico, que pode ocorrer dentro da palavra 

ou não. O elemento abortado pode variar, pode ser uma consoante, uma vogal ou uma 

sílaba. Cabe mencionar que a elisão só ocorre se as duas vogais envolvidas forem átonas 

e que geralmente costuma afetar principalmente a vogal /a/, como em palheta usada > 

palhe[tu]sada. 

Segundo Collischon (1999, p. 117), a ditongação “é o processo de formação de 

ditongos com a vogal final de um vocábulo e a inicial de outro, desde que uma das 

vogais da sequência seja alta (restrição segmental) e átona (restrição rítmica)” (apud 

ROBERTO, 2016, p. 127). Pode ocorrer tanto na fronteira de palavras quanto no 

interior delas, como nos seguintes exemplos: lucidez > lucid[ey]ʒ e camisa usada > 

cami[zaw]sada. 

A degeminação, ou crase ocorre com vogais semelhantes átonas e também pode 

se manifestar no interior de vocábulos. Ou seja, por as vogais apresentarem o mesmo 

valor fonético-fonológico, o fenômeno permite que elas se unam; o fenômeno não é de 

apagamento de uma das vogais, mas de fusão entre elas. A crase é um processo 

fonético-fonológico, podendo ocorrer em vários contextos, tais como sempre que uma 

palavra terminar por um som que coincida com o som inicial da palavra que a segue, 

gerando uma única realização sonora, como em janela aberta > jane[la]berta, menina 

alegre > meni[na]legre e camisa amarela > cami[za]marela. 

 Além disso, Bisol (1996, p. 118-119) também explana sobre os processos de 

Ressilabação que afetam as consoantes. Diferente da ressilabação vocálica, fenômenos 

de sândi, explicados anteriormente, a ressilabação consonantal irá afetar as consoantes 

presentes no final das palavras. Nos exemplos a seguir, é possível notar que as 

consoantes em final de palavra são silabadas como ataque da sílaba seguinte: amor 

antigo > a.mo.ɾan.ʧi.gu e luz amarela > lu.za.ma.ɾɛ.la. Essa Ressilabação das consoantes 

pode ser explicada pela tendência universal de uma sequencia C V ser silabada como 



CV, isto é, tautossilábica
7
. Mesmo que C e V estejam ligadas originalmente a sílabas 

diferentes, elas acabam formando uma nova sílaba para satisfazer esta tendência 

universal. Isto explica por que a ressilabação não se dá no sentido inverso, ou seja, entre 

uma vogal final e uma consoante inicial seguinte, como pode ser observado nos 

exemplos a seguir: (*ka.zar.o.za.da – “casa rosada” / *ka.mi.zas.u.a.da – “camisa 

suada”). 

3 ANÁLISE DE DADOS 

Para melhor compreensão, os fenômenos fonéticos foram apresentados em 

quadros. Os seguintes quadros apresentam as junturas e os sândis presentes nas músicas 

analisadas: Metamorfose Ambulante, Maluco Beleza e O trem das sete, 

respectivamente. 

Quadro 1 – Metamorfose Ambulante. 

Trechos da música Transcrições fonéticas 

(Junturas destacadas em negrito) 

Fenômenos Fonéticos 

(Respectivamente) 

1. Do que ter aquela 

velha opinião 

formada sobre tudo. 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎawpini‟ãw 

fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

Ressilabação das 

consoantes. 

Ditongação. 

2. Se hoje eu sou 

estrela amanhã já se 

apagou. 

[syoʒiewsoyʃ‟tɾelamã‟ỹãʒasyapa‟go] Ditongação. 

3. Eu vou “desdizer” 

aquilo tudo que eu 

lhe disse antes. 

[ewvoʤiʃʤi‟ze 

akilu‟tudukewʎiʤisi‟ãʧis] 

Degeminação/Crase. 

4. Eu quero dizer 

agora o oposto do 

que eu disse antes. 

[ewkɛɾuʤi‟ze 

agɔɾwo‟poʃtudukʸewdisi’ãʧis] 

Ditongação. 

Consoante Complexa. 

Ditongação. 

Fonte: Produzido pelo autor (2019). 

Na música, Metamorfose Ambulante, o fenômeno da ditongação ocorreu com 

maior frequência comparada aos outros sândis encontrados, tais como degeminação, 

consoante complexa e ressilabação das consoantes. No trecho 1: Do que ter aquela 
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velha opinião formada sobre tudo, a juntura das palavras “ter” e “aquela” ocasionam 

um fenômeno de ressilabação consonantal, onde a consoante final da palavra “ter” é 

silabada como ataque na sílaba seguinte, formando assim uma nova pronúncia: “ter 

aquela” > te[ɾa]quela. Além disso, no mesmo trecho citado anteriormente, foi 

encontrado o fenômeno da ditongação presente na juntura entre as palavras “velha” e 

“opinião”: “velha opinião” > velh[ao]pinião. 

No trecho 2: Se hoje eu sou estrela amanhã já se apagou, há novamente a 

presença de ditongação nas junturas das palavras: “se hoje” > s[yo]je, “sou estrela” > 

s[oy]strela e “se apagou” > s[ya]pagou. No trecho 3: Eu vou “desdizer” aquilo tudo que 

eu lhe disse antes, acontece o fenômeno da degeminação, as vogais de igual valor 

fonético fonológico se unem e formam um único vocábulo como pode ser observado na 

juntura intervocabular “que” e “eu”: “que eu lhe disse antes” > qu[ew] lhe disse antes. 

Por fim, no trecho 4: Eu quero dizer agora o oposto do que eu disse antes, a 

ditongação se faz presente novamente nas junturas: “agora o oposto” > agor[wo]posto e 

disse antes > diss[i‟ã]ntes. Porém, um outro fenômeno que até então não tinha sido 

citado está presente nesse fragmento da música: “que eu” > q[ʸew]. Apesar de ser o 

mesmo vocábulo citado no trecho 3, a forma como ele é pronunciado nessa frase é 

diferente. Esse é o fenômeno da consoante complexa, as sequências tradicionalmente 

denominadas “tritongos” são analisadas como uma sequência de oclusiva velar 

palatalizada que pode ser seguida por uma vogal ou por um ditongo (CRISTÓFARO 

SILVA, 1999). 

No quadro seguinte, será exposta a análise da música Maluco Beleza. 

Quadro 2 - Maluco Beleza. 

Trechos da Música Transcrições Fonéticas 

(Junturas destacadas em negrito) 

Fenômenos Fonéticos 

(Respectivamente) 

1. Eu do meu lado 

aprendendo a ser 

louco, um maluco 

total. 

[ewdumew‟ladwapɾẽ‟dẽdwaseh‟loku 

ũmalukutɔ‟taw] 

Ditongação. 

2. Controlando a 

minha maluquez. 

[kõtɾɔ‟lãdwa‟mĩamalu‟keyʃ] Ditongação. 



3. E esse caminho 

que eu mesmo 

escolhi. 

[yesikã‟mĩw kʸew‟meʒmweʃko‟ʎi] Ditongação. 

Consoante Complexa 

Fonte: Produzido pelo autor (2019). 

A música Maluco Beleza apresentou uma pequena quantidade de junturas e 

pouca variabilidade de fenômenos fonéticos. A ditongação também ocorreu com mais 

frequência, assim como na música Metamorfose ambulante. No trecho 1: Eu do meu 

lado aprendendo a ser louco, um maluco total, ocorre ditongação em duas junturas 

intervocabular: “lado aprendendo a ser louco” > lad[wa]prendend[wa]. No trecho 2: 

Controlando a minha maluquez, o fenômeno da ditongação também se sucede: 

“controlando a minha” > controland[wa]minha. Por fim, no trecho 3: E esse caminho 

que eu mesmo escolhi, dois fenômenos fonéticos acontecem respectivamente, 

ditongação e o fenômeno da consoante complexa: “e esse caminho” > [ye]sse caminho e 

“que eu mesmo” > q[ʸew] mesmo. 

Por fim, o próximo quadro expõe a análise da música O trem das sete. 

Quadro 3 - O trem das sete. 

Trechos da música Transcrições Fonéticas 

(Junturas destacadas em 

negrito) 

Fenômenos Fonéticos 

(Respectivamente) 

1. Olhe o céu! Já não é o 

mesmo céu que você 

conheceu. 

[ɔʎu‟sɛw / „ʒanãw 

ɛw‟meʃmu‟sɛw kivo‟se 

kõye‟sew] 

Elisão. 

Ditongação. 

2. [...] Fumegando, 

apitando, chamando os 

que sabem do trem. 

[fũmɛ‟gãdu / api‟tãdu / 

ʃã‟mãduski‟sabẽydu‟tɾẽy] 

Degeminação/Crase. 

3. Pois o trem está 

chegando. 

[poyzu’tɾẽyʃ‟taʃe‟gãdu] Ressilabação das 

consoantes. 

4. É o último do sertão. [‘ɛwʧimudusɛh‟tãw] Degeminação/Crase. 

Fonte: Produzido pelo autor (2019). 

Assim como Metamorfose Ambulante, O trem das sete também apresentou uma 

grande quantidade de junturas e variabilidade de fenômenos fonéticos fonológicos. No 

trecho 1: Olhe o céu! Já não é o mesmo céu que você conheceu, é possível identificar 



duas junturas intervocabulares com a presença de dois sândis vocálicos distintos, elisão 

e ditongação, respectivamente: “Olhe o céu” > o[ʎu] céu e “já não é o mesmo céu” > já 

não [ɛw] mesmo céu. A elisão é um fenômeno de queda ou cancelamento de elemento 

fonético-fonológico, que pode ser observado no exemplo citado acima: “olhe o céu”, a 

vogal /o/ predomina, causando o apagamento da vogal anterior. 

No trecho 2: Fumegando, apitando, chamando os que sabem do trem, o sândi 

vocálico da degeminação surge na juntura das palavras “chamando” e “os”: “chamando 

os que sabem” > chamand[us] que sabem. No trecho 3: Pois o trem está chegando, 

ocorre o fenômeno de ressilabação das consoantes, onde a consoante final da palavra 

“pois” é silabada como ataque na sílaba seguinte, formando assim uma nova pronúncia: 

“pois o trem” > poi[zu]trem. 

Por fim, no trecho 4: É o último do sertão, o fenômeno da degeminação ocorre 

novamente no início da referida frase: “é o último” > [„ɛw]timo. O artigo /o/ se une com 

a vogal /u/ da palavra último, pois ambas as vogais apresentam o mesmo valor fonético-

fonológico, portanto, o sândi permite a união entre ambos gerando uma única realização 

sonora que não irá afetar o significado proferido. 

O próximo quadro apresenta a quantidade de vezes em que os fenômenos 

fonéticos foram encontrados nas junturas intervocabular das músicas transcritas 

foneticamente. 

Quadro 4. 

 Metamorfose 

Ambulante 

Maluco 

Beleza 

O trem das 

sete 

Geral 

Elisão 0 0 6 6 

Ditongação 33 7 7 47 

Degeminação/Crase 1 0 2 3 

Ressilabação das 

consoantes 

8 0 4 12 

Consoante 

complexa 

3 1 0 4 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 



Apesar de essa pesquisa não seguir uma abordagem quantitativa, é importante 

apontar a quantidade de sândis encontrados nas junturas intervocabulares das músicas 

analisadas. De um modo geral, as canções apresentaram uma grande variabilidade de 

sândis, mas, quando analisadas separadamente, é possível perceber que Maluco Beleza é 

a única música que possui baixa variabilidade de fenômenos fonéticos (contendo apenas 

dois tipos de sândi: Ditongação e Consoante complexa). Segundo as informações 

expostas no quadro acima, é evidente que a ditongação é o sândi mais constante seguido 

de ressilabação consonantal, elisão, consoante complexa e, por último, degeminação. 

Além disso, a ditongação foi o único fenômeno fonético presente em todas as músicas 

analisadas.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados analisados permitem dizer que a juntura está presente nas diversas 

formas de utilização da língua. Em outras palavras, a juntura intervocabular também 

está presente no âmbito musical. Os resultados das análises comprovaram que a tríade 

(Língua, Música e Juntura) presente na pesquisa pode ser tão dinâmica quanto universal. 

As músicas analisadas possuem diferentes ritmos, fazendo com que a pronúncia das 

palavras ganhe variabilidade. Metamorfose Ambulante possui harmonia e ritmo 

vigorosos, fazendo com que as palavras cantadas sejam dinâmicas, ocasionando 

mudanças nas pronúncias dos segmentos sonoros. Por outro lado, Maluco Beleza e O 

Trem das Sete compartilham uma harmonia amena, gerando pronúncias que, apesar de 

não se distanciarem da forma como os falantes utilizam a língua, cotidianamente 

durante diálogos, a sequência de fonemas utilizadas também manifesta junturas e sândis 

vocálicos, e vale ressaltar que a música O Trem das Sete apresentou uma variabilidade 

de fenômenos fonéticos tão grande quanto a de Metamorfose Ambulante. 

Portanto, este trabalho demonstra que a música pode influenciar na variabilidade 

de pronúncia de determinados segmentos sonoros, enriquecendo a dinâmica da Língua 

com aspectos rítmicos e métricos, como pode ser vista na quantidade de sândis 

encontrados nas transcrições fonéticas: elisão, ditongação, degeminação, ressilabação 

das consoantes e consoante complexa. Além disso, a pesquisa fortalece também a 

hipótese de que nenhum ser humano fala como se escreve. Pois a escrita não é espelho 

da fala (CAGLIARI), nem a fala é reflexo da escrita, deve-se compreender de que a 

escrita é apenas uma “tentativa” de representar o sistema fonológico. 
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6 APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO A 

TRANSCRIÇÕES FONÉTICAS DAS MÚSICAS: METAMORFOSE 

AMBULANTE, MALUCO BELEZA E O TREM DAS SETE. 

 

 

 

 

 

Para melhor exposição dos resultados encontrados, as junturas presentes nas 

transcrições foram marcadas de diferentes cores, cada qual referente a um fenômeno 

fonético específico.  

Fenômeno Fonético Cor referente 

Elisão. Amarelo. 

Ditongação. Vermelho. 

Degeminação ou crase. Rosa. 

Ressilabação das consoantes. Roxo. 

Consoante complexa. Verde. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



METAMORFOSE AMBULANTE 

[pɾifiɾu‟se ɛsamɛtamɔh‟fɔziãbu‟lãʧi] 

[ewpɾefiɾu‟se ɛsamɛtamɔh‟fɔziãbu‟lãʧi] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[ewkɛɾuʤi‟ze agɔɾwo‟poʃtudukyewdisi’ãʧis] 

[ewpɾifiɾu‟se ɛsamɛtamɔh‟fɔziãbu‟lãʧi] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[sobɾyu‟kʸɛwa‟mo sobɾiki ewnẽ‟seykẽỹ‟so] 

[syoʒiewsoyʃ‟tɾelamã‟ỹãʒasyapa‟go] 

[syoʒyewʧiɔ‟deyu amãyãʎi‟tẽỹwa‟mox]    

[ʎitẽỹwa‟mox / ʎitẽỹwo‟ho / ʎi‟faswa‟mo / ewsoũa‟to] 

[ɛʃatuʃe‟ga aũɔbiʒɛ‟ʧivunũỹʃ‟tãʧi] 

[ewkɛɾuvi‟ve nɛsamɛtamɔh‟fɔziãbu‟lãʧi] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

[sobɾyu‟kʸɛwa‟mo sobɾikiewnẽ‟seykẽỹ‟so] 

[syoʒyewsoyʃ‟tɾelamã‟ỹãʒasyapa‟go] 

[syoʒyewʧiɔ‟deyu amãyãʎi‟tẽỹwa‟mox] 

[ʎitẽỹwa‟mox / ʎitẽỹwo‟ho / ʎi‟faswa‟mo / ewsoũa‟to] 

[ewvoʤiʃʤi‟ze akilu‟tudukewʎiʤisi‟ãʧis] 

[ewpɾefiɾu‟se ɛsamɛtamɔh‟fɔziãbu‟lãʧi] 

[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 



[duki‟teɾakɛla‟vɛʎaopini‟ãw fɔh‟madasobɾi‟tudu] 

 

MALUCO BELEZA 

[ẽkwãtuvo‟se siʃ‟fɔhsa pɾa‟sex // ũsu‟ʒeytu nɔh‟maw ifa‟ze tudwi‟gʷaw] 

[ewdumew‟ladwapɾẽ‟dẽdwaseh‟loku ũmalukutɔ‟taw // nalo‟kuɾa hɛ‟aw] 

[kõtɾɔ‟lãdwa‟mĩamalu‟keyʃ // miʃtu‟ɾadakõ‟mĩalusi‟deyʒ  vowfi‟ka]   

[fi‟kakõseh‟teza ma‟lukube‟leza // ew‟vo vofi‟ka // [fi‟kakõseh‟teza 

ma‟lukube‟leza] 

[yesikã‟mĩw kʸew‟meʒmweʃko‟ʎi // ɛtãw‟fasyuse‟gix // puɣ‟nãw teɾõʤi‟ix] 

[kõtɾɔ‟lãdwa‟mĩamalu‟keyʃ // miʃtu‟ɾadakõ‟mĩalusi‟deyʒ]  

[kõtɾɔ‟lãdwa‟mĩamalu‟keyʃ // miʃtu‟ɾadakõ‟mĩalusi‟deyʒ // vowfi‟ka] 

[fi‟kakõseh‟teza ma‟lukube‟leza // ewvowfi‟ka // fi‟kakõseh‟teza 

ma‟lukube‟leza] 

[ewvowfi‟ka // fi‟kakõseh‟teza ma‟lukube‟leza]  

[ewvowfi‟ka] 

[fi‟kakõseh‟teza ma‟lukube‟leza] [beleza ewvow] 

 

O TREM DAS SETE 

[„ɔy / ɔyu‟tɾẽỹ / vẽỹsuhʒĩduʤi‟tɾaysdasmõtãỹazuys ɔʎutɾẽỹ]  

[„ɔy / ɔyu‟tɾẽỹ / vẽỹtɾa‟zẽdu ʤi‟lõʒi asĩzasduvɛʎu‟ɛõ] 

[‟ɔy / „ʒaɛvẽy / fũmɛ‟gãdu / api‟tãdu / ʃã‟mãduski‟sabẽydu‟tɾẽy] 

[‟ɔy / ɛw‟tɾẽy / nãwpɾi‟sizapa‟sagẽynẽy‟mesmu ba‟gaʒẽynu‟tɾẽỹ] 

[kẽyvayʃɔ‟ɾa / kẽyvayso‟hi / kẽyvayfi‟ka / kẽyvaypahʧih] 

[poyzu’tɾẽyʃ‟taʃe‟gãdu / taʃe‟gãdunayʃta‟sãw / ɛw’tɾẽydasɛʧi‟ɔɾas] 

[‘ɛwʧimudusɛh‟tãw / dusɛh‟tãw] 



[‟ɔy / ɔʎu‟sɛw / „ʒanãw ɛw’meʃmu‟sɛw kivo‟se kõye‟sew / nãw‟ɛmays] 

[„ve / ’ɔyki‟sɛw / ɛũ‟sɛw ka‟hɛ‟gadu iha‟ʒadu suʃpẽsunu‟ax] 

[„ve / ɛwsĩ‟naw / ‘ɛwsĩ‟nawdastɾõ‟betas du‟zãʒuzidus gwahʤiõyz] 

[‟ɔy / „lavẽy‟dews / dizli‟zãdunu‟sɛw ẽtɾibɾũmas dimiwmɛgatõs] 

[‟ɔy / ɔʎu‟maw / vẽydi‟bɾasuzya‟bɾasus kõw’bẽynũhõ‟mãsyaʃ‟tɾaw] 

[amẽy] 
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